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1
iticéa Indu,irial e Co- ses dos produtores nacionais maior, portanto, fôr a pc-

merctd, uma das mais é um icem do seu p;-cgra· netração dessa propagand, 
DR. L. P. GARRO D N'ão houve interrupção no I b 

1 
. acerta as providencias do go ma, e isto significa sua ma· melhor material recolberi 

remodclaçãn do ap 1relhamento eâ ra_ ª hfs mkiados para vemo do presidente Getulio xima 6delidari: aos que, de o Conselho para a c,rienta· 
As baterias podem in- ra,·a o sr. Getulio \'argas ~cac,o_na do pais, - decla- Vargas. Sua principal finali- d f d - d 

yadir o corpo por diver- cedida à imp1·ensa. Os insti{u~o!i:i stancaosa. entrevista con- dade - coordenar sist~ma- mo.º un amontai, fori•m çao e seus escudos e solu· 
d dos de instalações mais com 

I 
e ensino ,_ê_m sendo dota,.. . ' as riqueza~ nacionais. Con- ção do; problemas que se 

188 maneiras e po em de ~xperirnentação e pesquis~;tafátº~~ó ed1!1c10s e ~e!)tros tacamente nossa politica in t~do, Ili apoio nfo b»ta. lhe •presentem. S6 assim 2 
tambem alcançar O cor- cluuca. Está em execução O la 01 a __ rios e _hosp1ta1s de dustrial e comcrc:al - cn E necessario qu, ele p,o- ação governamental se e,­
po por diversas rotaR. ~belecimentos de ensino pro~ssign~f cede nacional ~e es- volve aodos os setores da pague e enalreç,, com O ne· tend_erá aos que vivem geo· 
Certas doenças têm sido hceus e onde serão ministradas t d. que se denommaril.o f · r . o as as rnodahdades do ------------------------- gr> acamentc di,tantes dos 
descritas muitas vezes !!l!~~~tg;o issaonal, nos diferentes gráus, para adolescentes r-----------------------= propositos defoidos p e 10 

com o "aero-transporta R ~ iniciati'."ª fed~r.al, __ pro_ssegui:ra O sr. Presidente da 1\ N T 0 r~ e, G l 1\ presidente Geculio Vargas, 
dae". Há quatro meios epu~lica, - para maior dilusao do ensino primário em ------.e...-=...;;.~ e que se resumem-quanto 
pelos quais os microbios ºf ete,c1a aos pl"e?eitos da nova Constituição, se proéessa- s b à equidade distributiva dos 
podem alcan?a~ o corpo r. _e orma mten?:\"8 e rápida, estendendo-se a todo O ter- A A t p>rques indu5triais e da re· 
e deles O mais importao rit~llo do pais. Nao se cogitará apenas de alfabetizar O o r e o g os o de dos interesses comerciais 

é I A 
. f • mai,or nu?iero ii0 ss1:·el ~a~. lambem. de difundir princípios - no seu célebre e puri6· 

te pe O ar. 1D ecçafl u~itormes de d1sc1plma c1nca e moral, de sorte a trans!or-
trausmitida pelo ar cau m,,r a escola primária em fator eficiente na formação do rico conceito de que não 

11 
reEfrhido~ e influenza, c?ráter das _no\"Bs gerações, imprimindo-lhe rumos de nacio- há Estados grandes e pe· 

todas as febrPS infeccio n_ahsmo sadio. Rele,·a notar, a proposito, a maneira disper- o SENTIMENTO do bolo é o resultado de uma lon, queno,, porque gr2nde ape· 
SI\ a e caot1ca com que sempre se legislou sobre o ensino. ga série de observações; • quando se Anram nas é o Brasil. Conceito, 

888 e grande parte do~ O que existe ness_a matéria, é fragmentário e se distribui tais obs!rvações? Em todo tempo, em todo ins- 2Jiás, que é uma verdadeira 
0!1808 de difteria, tuber ';ntret? competencia_ da União. e dos Estados. A educação tan_t1~- 5ª0° o~s,ervoçõ~,s que não necessitam do mob,· 1,·z·ça-o Jas elas'. es coil· 
culose e pneumonia. Pu e. en 1e_tanto, um problema nacional por excelencia. Torna- º"ª 1$8. gos o mana estou•se muito antes de co- ,i; ~ . 

[i 
~e preciso e urgente, por isso, fazer emanar do poder fede- nhocer o motivo do seu iuizo; procura-o, às ve- srrvaJous e do povo para 

ri camos nossos supri ral tudo o que se refere à sua definição e disciplina". zes, som encontrã-lo e, não obstante, persiste. a grande b1talh1 pela nossa 
meotos de agua, mas até O E A natureza CO'llUffl foi o primeiro modêlo da l . . - stado do Rio de Janeiro se prepara para a corpo- arte. O êxito na imitação de uma natureza menos rota emancipação econo-
11gora não conseguimos rtzaçao_ de uma grande 01:tra cientifico-social. 0 Go\'erno da comum !ornou palpável o vantagem de uma OSCO• mie,. 
purificar O ar que res Hcpub!Jca. pelo decleto-le1 n. 19.851 de 11 de abril de 1931 lha; e a escolha mais rigorosa conduz ã noces- d 
pir&mos. a_ssinado ~a Pasta da Educação e Sande, salientou que ~ sidade de embelezamento ou à de reunir em um Aos in uSt riais e comcr-

1 
sistema unl\'ers1tú1·10 se!'la de preferenc1a o adotado para o único objeto, as belezas que a noture:o n'õo mos· ci>ntes cabe, sem duvida, ~ 

880 poderia ter COn ensino superior do Brasil Com a mesma data, pelo tlecreto- Ira senão espalhados. Mos, como eslobelecer a responsabilidade maior pelo 
ÜDU&dO a ser um aSSUD· lei n. 19.652, lõra i.nstituida e Ol'ganizada a Un.h•ersidade do unidode entre tanta, parles tomadas de modelos ,xito de tão extraordinária 
to esquecido, se não fos. Rio de Janeiro. --- diferentes? Esto foi a obra do tempo. propaganda. Não a p-e O as 

. d Era previsto pelo decreto do GoYerno a criação de Todos dizem que o gãsto é anterior a todos 
aem OS rei es aéreos uni\'ersidatles estaduais, determinando o modo de sua orga- o~ reg~as, mas poucos sabem porque. O gôsto, o bom pai,, foto de stus interesses 
germanicos sobre as ci nização, mantidas pela União. pelos Estados ou ainda sob a gosto e Ião velho como o mundo, como o homem • a merecerem • simpatia, a 
dades da Grã Bretanha. forma de fundações ou associações particulares. virtude; os séculos vieram ap•nos aperfeiço~-10. .:ompreen,ão e o apvio do 
0 excesso de pessoas Se o Comandante Ernani do A111a1·al Peixoto fundar a Peço perdão a Aristôhles; mos é uma criaica vi• Conselho, m••, ainJa, e tal• 

b 
Universidade Flumjnense, no objetivo d& prosseguir o seu ciosa a que d1duz regras exclusivas das obras mais per• 1 

DOS a rigos CODStitufo programa de COn(l'ÍbUil' para a p!"OSperidade e desenVOIVi- feitos, COmO se OS meios do agradar não fossem infini- V<Z prÍnc,pa mente, porque 
ª'!'ª ameaça de epide- mento economico da ex-Polonia Brasileira, impor-se-á mais tos. Não há uma só destos regras quo o gênio não pos· ,ão eles os instrumentos 
mias, que poderiam ter um.a vez o reconhecimento da mocidade estudiosa. sa infringir com êxito. E' claro que o banh, de escravos, ma:s proxim·)S do progrt>SO 
lido desastrosas, e como São inumeros os excelentes serviços do jovem esta- mesmo odmirondo, gritorà: sacrilégio! ,conomico do Br»il. Por 
resu. ltado a l g U D S dos dista. prestados indistintamente a todos os municipios, sem. As regras fizeram do orle uma rotina; e ignoro se outro lado, a harmonia da-

o diletantismo parlamentar, sem o !etichismo das velhas não foram mais nocivas que úteis. Entandamo-nos: servi-
mais capazes iovestiga- fórmulas políticas. ram poro o homem ordinário, mas prejudicaram o ho.-nem quebs classe<, ao lado do 
dores da Grã Bretanha Os universitário~ de engenbaria de Belo Horizonte de gênio. ;,o v o, no< proporcionará, 
Voltaram sua atenção acabam de visitar o Estado do Hio, a fim. de conbecerem as O sentimento é dificil de exprimir; procuro a ex- nr,9és dos penosos cami-

para 
O 

problema da d~ mais importantes obras realizadas pelo governo do lnterven- pressão e, não obstnnto, ou balbucia ou produz, em suo nho, do mu ,Jo atual, um 
~ tor Am·1ral Peixoto. Em visita de agradecimento á acolhida impaciência, um relâmpago de gênio. Sem omba,go, êste 

Bínf.,cçào aérea. Seria dispensada. desde a capital ao interior. a comitiva manifes- relâmpago não é o q,o êla sente; mas pere•bc-se o se, dc,tino siucuo e patr,ótico 
P088ÍVel matar os micro tou ao Chefe do Governo o seu entusiasmo pelas grandio- reH .. o. de definitiva unid2:le n•· 
bio8 no 

I 
sas obras obsel'\·adus. (De "Pensées dctachés sur la peinture, la cienal, - úni~o ponto bá· 

ar por a gum , -radecendo as pa!a,·ras que lbe !oram d1·1·1·g1·das, o I t l' h't t t I é · · d 
método não muito dis lnterv;rftor Amaral Peixoto - diz a imprensa da Cidade- :~ftf ~~~ s!~i11~'\cp~~e o/:Jeritlº sae, pour ser\'ll· e sico de referencia pau ª 
pendioso, fa C i I mente Sorriso - aceutuou que esse movimento de trabalho inten- nc.,sa força no presente e 
aplicável e iooquo a'JS ,o que está sendo le,·ado a eleito J)elo povo é o rellexo da sohevivencia tranquila no• 
aere8 humano~? Sim. OO· açiio proveitosa dos elementos técmcos que canalizara para árduos dias da p>z. Nio 
d I • a administração numinense. onde se encontram competentes nos iludamos. O munJo, 

e~ a ser fPito issc• fJOr engenh»iros à test 1 de importantes servtços e mesmo no administração publica e >s cessaria espmto publico, as . · · 
mºI d 1 ~ ·d d . 1. fi 1.d d . 'd d d que vai ~urgir, ,·1tonoso, 
~ O e UZ ultra-vi, le- croverno de diversos municípios. Declarou, por Iím. interes- ent1 a es autarquacas que 1- na, • es e 2t1v1 a es o 1 ta, irradiada por uma• ~ar-se protunrlamente pela carreira abraçada pel?s univer- dem ou participem, direta novo orgão de consulta go· J• deScru,ção e < • moprt,, 

lampada de . d . si!ários que o visitavam, tanto que devena ser criada, den- - d. d · · 1 p d ,omente alcançará uma •
2 

mer . v~po1 e I troem breve, em Petropolis, uma escola de engenharia, con- ou m ,retamente, as H1v1- vernamenta. ro p2gan a luradou~a se esta alicerçar· 
b cuno. Poderiam tam- cluindo a sua oração com palavras de csl!mulo para com os dades industriais ou comer- que, de um l2do, f•vorecerá se na unidade de propositos 

em ser empragado1- mé estudantes, augu .. ando-lbes uma brilhante conclusão do cur- ciais do país. O Conselho aspirações da iniciativa pri de todos 05 povos que ho· 
lodos rutruicos, espalhan so. para que pudessem, no _exerc1c10 tle sua nobre pro!is- é, pois, um orgão de fun- vad, e, do outro, defended I b 
do se desinf~t· nt são trabalhar cada vez mais. pelo Brasil. ções planificadas: e sua fi. os interesses do Brasil nos ie lutam p: ª sua soo Beran_a,a 

Or 1 
. ~ <1 es no ar, · ' o CORREIO DA LA \'OURA. acom_pan_ bando o dina- e pcl• lib:rdaJ,. ra11, P ue1r d um d b I t nalidaJe visará, n.cur2lmrn- :nercados interno e externo. .' ~ po ero- mismo do momento que atravessamos, reJu I a:se com es a par• int~gror-se nesse novo 

80 llt?m1zauor. Um cios lase de promissor renascimento du 'J'ena Flumrncnse. te, a harmonia dos interes- O Conselho realiza, tam- mundo, cu mesmo dentro 
referidos dt-sinfetantt-S é ,e~ nacionais e priv2do~, o bom, uma política isenta ,klc ccn,rituir u~, ex<m· 
U~a solução de sodio- 1 SELE> HONIZelNTE•Doenças Pulmonares,Tuberculose estudo e solução de proble· Jas pretensões eg0i,ric.s Jc pio, pr,ci,a srguir ,u• vo· 
h1pocloride, que é muito d C t' h mas e<prcificos decorrente< gruJ'º' ou c2m,d.s soe_ i_ai, c·ça·~ 11·,,corica de fu_ tura 
e6c Dr. Luiz de Azere o ou 1n o J fi 1 • ·, !IZ e prortuz apenas a guerra e, por m, a se- privdegiado,, uma po 1t1ca grwdezl: -. ,em . uaada~~ 
11m cheiro fraco e quase Aceita clientes pora tratamento sanatorial. D.\ infonnoçõcs, gurança, normalidade e pro· par• atcnJer tão só, em nacional ser!ª ~etaril,do tao 
agradavel, más que 80 ; cw carta, quando solicitatl••· gresso das atividades da ln- qu1lquer parte do paí,, aos glorioso d~,,gnao. 
mente atua por pouco I Cons., Carijõs, 218-~• 3 ás 6 - Fone, 2-1406 du,rri, e do Come1cio nos que trabalh,m e lutam p,(, 
tempo e, ãdemaiA, pode 1 dificeis Jia~ d2 paz. Par• ai- nossa emancipação economt· Sej,mos coerenie, com ª 
cor.roer os m~tai·". E'!.,·i·to t I canç•r tal obi'etivo, par- ,·a . A propaganJa, a que re21iJ,de, para não tr•armos 

~ 0 , e outros glicói~. urn dos quase iostao aoeamen e. • 
m1u_b tlurw•,,uro pr,du ··e1· é '1· .d "ex·1s Uma conceotraçã<> ~11· ticulumente com o Orºoão atra's nos referimo<, deverá, (Conclue ra 3, p••·101) " ~ ' quais O ' !(]UI O - ~ •• 0bt1do_c,,m s,•luço-üº d·, é · t de somente c r c,rnsulcivo do governo, o p'r conseguinte, e,clarecer 

r~ -= tente nos 01otorcs a reos Clt-n e, '- v 
re1orc1no_l em prop'ilene li ·ct - a de umº parte para Cons : lbo di,põe de mem ...,.,,,..,,'-"'"""'"' -~ . re~friados a qu1 o, nu.o c ~ ... • --,-.,.-~ _ • _ _ __ _ 

~-~;it.~[S {!b:0~.~ llf ~j~ !li~ti!J~:
1

~f :~~~!~{?if. It~;[:{it~~~}~ 
1
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"tCJRREI<"' DA LAV/)IJRA 

_!P~ag~. 
2
------~, ;;-~~-~-:-----:--,;;~;;::~~--~-~~~-,'ljl,íls Prefaitura Municipal de Nova Igu 

tl.J~~-1 i i-{J ~a caçada ,! A v I s o 
flllél . 1 ;,1 d i f í e i I ( Devendo realizar-se no~. dias 23 a 29 do co,r,n1 

(1 •1•. Semana do t·azen~eoro , promovida pelo A r,• "la
1 ; Agrícola do km. 47 da Rio-São Paulo, ficam os senh~ hd1'11t LIGA CATÓLICA DE 

NOVA JGUASSÚ il 

Soube que existe aqui .. em lguassú um C!ube dr 
Caçadores, cuj~ direção esta entregue a um os rno • 
aficionados admiradores deuo arte d• preparar, apontar 

• otiroT;afa.se de uma organização ainda incipie~t•, P_O· 
rém fundada com a melhor dos intenções, pois v1sad nao 
só O ilustração mas tambi>m o adestramento de to o • 
qualquer individuo, q..re deseja participar dos chamodos 

'
) deiros desk Município conv1~ados a fazer pane ctes"' '•1111. 
e •ante certame qut!. conslará de n:un,õt:s, almoços, con:, 1 

, demonstraçõe-s praticas sobre assuntos agrícolas, ttc \ 
~ Sendo r~duz,do _<·_ numero de 1n~cr1ções res(rvad Progr~ma do~ solenid11de~oc?memorativas cio ,, 

St'U IVº noiversárw de rundaçu t A's 19 
l'los Ji-ls ~O 111 e 22 do corren e -

hs __'. Tdd~o pr~~1ra1orio e de instruç:1O para os ij 

Llguit\~s 2~ ~c~
1!~1~ºf;s. _ l\lissa com comu~hão ,. 

1 m intenção dos socios vivos e falecidos. ~~:ª10 ~J~ .• mis~a soleue, celebra.da pelo R~vmo. 
Padre João Mü,ch, Diret,,r da Liga dest11 cidade, 

exercícios cinogéticos. . _ _ . 
E'., portanto., uma Of'gontzoç~~ bem utJI. • , 

' 
1 

l 

vem OS 1nlcressados dlngir O Seu pedido de. tnScrtçào a il 
cia Municipal de Estat1shca de Nova lgu,ssu, á rua Ma~ 
floriano Pdxoto, 2033, sobrado, nes1a Cidade, c0n, a 
urgencia possível, -. o que poderá ser leito dentro do b 
do expediente, tslo e, das 11 ás 17 horas, diartamente, _ a 
de que se possa providenciar, em tempo, a remessa h.:::" 
Aprt:nd1zado da relação dos lnscr1tos. .,,.. 

Nova lguassú, 14 de Julho de 1944. 

Benta San/os de A/meiú~ 

om sermão ao Ev11ogPlho pelo . Revmo .. Padre ji 
~não Comb11 t, Diretor Gl'ral da L1~a _ Católica -~º n 
Brasil. A's 14 hs. bave.rá a soleo1ss1ma reuo1ao 
geral pre11idida pelo Diretor Geral. Pe. João Augu~- !/ 
to Comba!. Nesta magna Assembl~1a serão adm1 , 
tidos o0vo3 socios e diversos aspirantes passarão i 
11 membros ef.,:ivos. O ilustre Dire_to.r Geral foca- 1 
liza, á o 11lto sigoiücado desta festtvtdade S?bre­
roodo comemorativa, t,;mbem, do lº Ceot_enár10 rJa 
fundação da Liga Católica. A's 16 hs. sairá a pro­
cissão com c:s Liguistas de.-fraldando seus e~tan­
dartes. Sermão, Ladainha e Bênção encerrarao a 
magni[ica solenidade. . 

Som te,. cõ,. polífica nem rcl1g1oso, como t~da ~n­
tidade clubiitica possuo e acoita associodos, SGl?m eles 
patronos, Fundadoras ou honor_ário~, sendo, . pot'em, de 
misté,- que todo o quolquor c1dodoo, ~ª!º 1nsc~ev_er-!e 
como sócio fundador, tenha morto no m1n1mo dois 1acu~­
Aliás dois jocús, ou três inhambús, visto ser o poca on1• 
mal do fãcil criação nos quintais, segundo "o manual 
dos apreciadores da arte venatôrio"' ... _ . 

Não é nada fácil, porém, o oqutstçao de tal fltul<:-­
Noutro di:1, um antigo e famoso coça~or, depois 

de muito ouvir ao Marândolo, pretondeu ingressar no 
referido Clube., como Fundador. E opresentou•se., mesm_o: 

- Seu nome? - perguntam. Q,1ois os credenc1a1s 

1\ Agradecimento 
·
1i Casa de Saude e Maternidade 

Nossa Senhora de Lourdes 

QUEHENoe 
LôR SEi\l ~OM. 
PHJ\R? - pede;.. 
formações sobre meu ser. 
v iço de Ire car e empres, 

A procissão e o le1lão terão o concurso da 
banda Lira Fluminense. 

apresentadas ? _ 
- Um jacú, modo o tiro, sem apresentar fortmen• 

to tudo isso em abril, mês em que é indiferente ao 
pi~. Ch.,ma•se e êle não vem, pio•:1e e ilo não ouve, é 
a máximo do referido mês. 

- Não é possível, isso é quose um mdogre cine• 
gético! - respondem-lho com od.,,iroç:ão. 

- Como não ! E explica : Havia um laço armado, 
não sei por quem. O jocú veio e começou o comer o 
milho. O laço nada de desarmar. Foi enteio que prendi 
a respiração e ... fogo. 

- No macuco? 
- Não. No laço, poro d~sormã-lo. Matei, por-

tanto, sem transfixá .. lo, ci fim de conservar integro o seu 
corpo. 

Anlonio Ferreira dos Santos 
lo! esposa, p r:i r motivo da alta 
:a seu ltlho W1lmar, da Casa 

J< Saude N. S. de Lourdes. 
1,nde foi submetido a melindro 
sas operações, multo . $c-Os1b1-
11zados tornam publico seus 
,gradecimentos ao i I u s t r e e 
competente cirurgião dr. Demó­
crtto Linhares e seu dedicado 
asstStente, dr. Decio Prata, as 
sim como aos sc-us dignos au· 
x1l1ares e enfe"rme1ras que", s~m· 
pre atenciosos, proporc1onaram­
lhe, com desvelo e carinho, 
toda a assistenc1a necessária. 

tar ltnos. 

LIVR0S 

de 

ca do Perú, 355. 

As reunioes do Sindicato do 
Comércio Varejista 

Atendendo á convoca-0 ---------­

E,· assim, êle Foi aceito. Segundo voz geral, foi.lhe 
entregue uma medalha com O! seguintes dizeres: Prêmio 
oferecido pelo Clube dos Caçadores, de um lodo. Do 
outro, lia-se : E' válido conversor sôbre o motivo desta, 
durante dois anos... o que representa, para os coçado. 
res, a relíquia maior ... 

MAC 

Agradecem, a111da, muito pe-
1 nhorados, a lodos os Qut! os v1-

s1taram e confortaram durante 
o pertodo da pertinaz molest1a 
de seu ítlho. Cr$ 1.260,00 e 720,00, rc 

vamente, de pres1ações 
ção do i.eu tl&lorçado 
presidt!nle, os associa­
dos do antigo Sindicato 
dos Comcrci1rntes do Mu 
llicipio de lguassú, que 
acaba de rectber, por 
ato do sr. Ministro do 
Trabalho, a denomina· 
ção de 1-)indicato do Co 
mércio Varejista de No 
\'a lguassú, jã realiza­
ram, juntamente com ou· 
troo1 comerciantes vare 
jlstas do lllunicipio, a 7 
e 14 deste mês, obser 
vando se muito intefes~c 
e entusiasmo em todo o 
11eu transcurso, as reu 
niões preparatorias para 
a grande assembléia que 
e 8 t ã marcada para o 
proximo dia 2;, a fim 
de eleger a nova Dire­
toria do Sindicato agora 
enquadrado n'l lei. -·~--~--
Cine Verde 

HOJP.. - Jornal Nacional e 
da Po1; um desenho; 1n1c10 do 
filme em sé:rle: up1ash Gordon 
no Planeta Mongo"; e George 
Mon1gomery, Belly Grable o 
Cesar Homero, no d r a m a : 
"Turbilhão". 

AMANHÃ, Tl!RÇA 1! QUAR 
TA-FEIRA - Jornais Nacional 
e Paramount; Inicio do filme 
ro1 série: ··Vigilantes da lei"· 
John Batr,:nore t: Virginia Dale' 
nt> drama: ··Espiões do Eixo": 
• John Wayne e John Cnroll' 
no filme : "Tigres voadort'.s": 

DE QUINTA-FEIRA A DO­
MINGO - Jornal Nacional e 
e da Pox; a contlnuaç_ão do 
filme em série: 11Pla1h Gordon 
no plant:-ta Mongo"i e a revit.­
ta brasileira : "Tristezas não 
pa&am <hvidas". 

Os vencedo­
res da ezpo­

siça.o de tra­
balhos ma.­

nua.is 
Consoante a nota qu, 

publicámos domingo, a Di­
retoria do Ginásio Lcopol 
do fizera, de 5 a 8 do cor­
rente, na Sala de Rui Bor­
bosa, 6tima exposição de 
trabalhos manuais, feitos po1 
alunos dos cursos Ginasial 
e Comercial, sob , orient•­
ção técnica da prof·. Anto· 
nicta de Sousa Barro,. 

Uma Comissão, compost> 
das sras. B,i,abel, de Barro 
P,ladino, Hcrtrinia Berçot 
de Matos, lraccn:a Junquei­
ra, Anita Cardoso e Luzia 
Ferreira de Almeida, julgou 
os mdhorcs trabalhos com 
10¼ do rotai dos votos 
dos que visitaram a rdcr1Ja 
exposição. 

Os venccdures são o, 
seguintes: 

MOÇAS 

Madrigal às 
pétalas morenas 

JOÃO GUIMARÃES 

Dizes que, q11ando es/ds lon 
ge, as luas mãos Qll(rem fu 
gfr ... 

.. E t·ém encontrar as minha., 
jd em meio do camlnha... I:;, 
porque seja mutla a soii1atk 
em que elas vivem, logo Sf 
unem, temendo, lalvl'z, a fugu 
da companheira ... 

Tenho desejo, às vezes, d, 
prender O!-i tuas mãos no cur 
ce,e omor w; cios meus ldb,.o, 
só para perfumar a millh i 
boca ... 

- 14, srs. Joel e J os ias 
~fendes; 

- 15, d. Ester Azeredo da 
Silveira. esposa do prof. Joa­
qu.m Elfdio da Silveira; 

- 15, jovem Sílvia Chaves 
de Azeredo; 

- 15, jo\'em Alvino de Ma­
cedo· Barradas; 

15, jovem Antonio Nunes 
de ,\lmeida Filho; 

- 15, d. Isabel Madeira. re­
sidente em Belford l{oxo. 

- Hoje, transcorre o ani­
versário natalício de d. Elvi­
t·a de Sá Freire Ferreira, es­
posa do sr. Casemiro José 
ti'erreira. 

BATISADO 

Domingo, 9 do fluente, foi 
levada à pia batismal, nesta 
cidade, a menina Sildelir. li­
lhinha dileta do casal Sílvio 
Sampaio Diniz - .\delir dos 
~untos Dini,. Foram seus pa­
drinhos o sr. Luiz de Carva-1 
lho e Senhora. I 

VISITA 1 

Ha poucos dias, distinguiu 1 
Fizeram anos neste mês: esta i·t>dação com sua ,·isit:i.' 
- 10, rror. Tasso Coimbra, o redator-correspondente de 1 

DATAS fNTIMAS 

rnsidenle no Rio; ",\ J nbuna", de Petropolis. 
- 11, sr. \'últer Borghi, c~n- jo!'nalista ,João \ ' itor Rei:azzi. 

tador da firma .\lberto Co- q.ue ,·,aia sempre pelo intc­
cozza, S1A.: 1·ior do J-.stado a ser,·iço do 

- li, dt·. Abelardo de Fi- seu jornal. 1 
i:ueiredo Ramos, residente no 
Rio; FALECIMENTO ! •º lugor-Ter«a Cukier. - 12, jovem Darci ,José . . . 

1 ° lugar-Sara Szuchma Ferr..,11·a; ,\ s pr1me1ras. horas de a nte-
cher. .. - J 3. bla. Zelia da Cunha, 0 ~te'11, dia 11, taleceu no Hos-

º 1 p I' L . lllha do sr. Mario de .\1·auju 1ma1 de lguassu o SI' • .-\genor 
3 0 uga~- au •na cv1n.. 1 Cunha; 1 ~ampu10, irmão da sra. Laura 
4 e S l~gares-C I é I 1, - rn, menina ~!a ria llzi ti- Sampaio de .\zeredo. Seu en-

Pontes Moreira, com doi, Ih.a cio sr. Antonio fü1rbosa I tcrro ,·erilicou-se à tarde do 
era balhos. Eit-as: . 1 mesmo <ha. no cemitério lo-

- . - 11. d. ,\lu1de Tcixeirn da cal, onde o corpo toi inuma-
RAPAZES Silva. es_posu do s1·. Ai:osti-l do na sepulturu lli77, da qua-

1º lugar-Mi 1 t O n Luiz nho da Silva; drn R. 
Martin,. 

2º lugor-Arí Jo sé da -···-··--·-···· .. • .. -·-·•·•·• ........................... - •... ~.~ ....... . Silv.. 
t 

f 

QUER APRENDER 

INGLÊS 
Dirija-se á 

? 

Queimados, julho de 1944. das e ainda as qoe Se , 
rem até a dala do pagam~ 
devidas pelos contr3tos de tâ E D I T A L :nessa dt: venda assinados 
, reque•ente, relativos aot 

, Ú ,es de terre"o ns. 6, da q 
COMARCA OE NOVA IGUASS 78 da Avenida "2" e 21 

Registro de !moveis da za 114u
0

adra 81, da ru. a Santa 
. . • 1a, no Parqae Lafayette, 

C1rcuoscrrçao 

I 
pena de, decomdo O prazo 

Pelo presenle edital, aten gal, serem os . mesmos r 
dendo ao que lhe foi requerido d1dos e canc, !adas as ave 
pela Empreza Parque Lafayetle ções respectivas, de acordo 
Lida., Intimo Carlos lorto e Jus· 1 o art. 14 § 5•, do OecJt. l 
tino Marques, atualmente resi d,C 15 de s~tembro .e 
denles em logar ignorado, a vi-1 N,,va lgu.ssu .. 12. de. Ju1-
rem a este cartorio, à rua dr. 1944. ü Oltc1,I . l111colit 
Getulio Vargas, 126, nesta cl- Fin/,,s. 
dade, pagar as lmportancia~ de 1 

JD11z1E™1 QllJ1E ••• 
O olhar não sonha ... ,·ê. No entanto. contemplaD-

do a figurinha sublime da J. 8 .. a gente soo!Ja. 
A magia dos seus encantos nos arrebata para um 
mundo dit'erente, onde tudo é deslumbramenlo. So­
nhos assim, esplendorosos. não podem passar ~ 
nossa imaginação enamorada, como uma cousa fylil 
e simples. porque nos deixam sempre recordaçoel 
inolvidaveb .. .. 
... A mulher é a síntese do belo plasmada P.elo cilt-

zel m.raculoso dessa incomparavel artJslll.qJle 
~f' chama nnturC'za. Porém se animou e criou llcla. 
pelo sopro da serpente ... 

... O R. m"1·rp de amores por alguem qm' . . lhe é 
. compietarnente indiferente. Coitado! .1hus tJJJlJ 

1 itima para o rol das muitas .. . . . 
. , . A K não .se cansa de .cantar a9uela. musica t~ 

diz uss1m: "meu solr1mento 1ama1s sabera. u 
E, <l~~~c nHn:u, ela COObcgue, l'rll µarte, •1!iviar O ~e 
comçao amargurado ... 

... A ,·~ntumsn sta. '.'/. P. tem mudado muilo O : 
motlo de pensar· e de agir. Ela ja procura 

04
. 

t·u· as P<'quenas modernas. prindpalmente agol'll 
morando o ,\ .• \. 

Singer sewino MachlRB r,,. 
LOJA : MADUREIRA 

Representante ne,ta cidaJ• : 

Dr. Alfredo Soares 
CLINICA DE CRIANÇAS 

CONSULTORIO: Rua Marechal Floriano, 1950 - Tel. IJZ 

211. 41.1, e 6u. das 15 ás 17 horas 

RESIDE N C l A : 1 ua Anknio Cario,, l~S - Tel. 288 

-·-----..J 
!
f 11 

RUA FLORESTA MIRANDA, 222 f 

~~=~:·.'.:'. .......... ".'.'.'.'.~. '.~. ~·.· ... i I L Afviuo fie Marn~o swaii 
• ,ttA !t4 

A \'F.1',10 \ I\ILO PFÇ< ',ia 
NOVA 1GUASSU'- f. ~ 
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ÍJN TOS DUM O N TI VÍdac:~~ 1°:-e~--~"~-A 0-~ -a~======::::: 
. O que tbdas as 

D" • Vanguarda'', do 
Vtda da mu] her 

donas de casa •= . d . 1 A memorie .. o gt•ma 

o gosto rela a, lação, o 
conh.eci_mPnto daR suas 
poss1b1~11Judes e a com 
preeosao elo ~raode pa 
)lei que lhe e"tá reser 
vodo no deseovolvimeo 
to dos transportes 00 

511Jtlla <emli11uun, I 
s,JCO, lrttclo n se" upa,e/1," ,. ás. prrlu,-1,a,ô,s f,ropr,ai de uu d 
r dl.'/,cuduf/,,mo:s r,r âr).S O l(f'1tlt1/ C01nt1tu1rlo dt 1mf>r1rlat1lts evem saber 
lrr111t:./u11num n,, g~t·iH r UJas IHl'/1.UÍarulaúr.<i/, fuc,/mtnte _.,., 
UJ11taçt1tl,1 flnr '"""'tm,Ú ';;os 1'Wlt\, tem u mulhtr '°"ª vida 
r·1g1la11tr O .cr,, fluxo ,n', ';'{OS , pr,ciso, PiJ1s, tsta, s,mpr, 
suud• 111ln11u • "" 1,,,,, '"º t um t•,,-dodr1ro t'lfHlho ele ~uu 
tul,ult tu ta 5fm tltJre trgÍ1larm111ft· tm dwi Ctrfos e tm quan. 
bnn. Jfu, ~e apa,ccc ';,~º ''i,ª-"•t1'°"'"'"~, n11Uo.~, de, tudo e~lll 
11~11do u,11:ul,n Mf r'tlur:a~'1 11

uc,a "''• "" t.011t_ra110, tlim, 
dtatas. 1/oç ,.ruJa r/e o nt/Uo ,,rgun /1r(Jf.'ldtnnus ,n,c ... 
11,a/,t. ,,i.J dr ,luus rtcorttr ª- ,,,.,, rtmrdu, quo/qu,r, o~ llótus 
/l ~tom f'tlu ubu11d·111c:!ª~•rtzu., rltfertnlrç - o_s que s, m~111 -

maw/f\lam p, 1 , fc1ll 
1 

', r,gra, I' hemo,r•1l(wç e º' qu, ~, 
port,u,to txri:,,,. '•ti II ra~n °11 dzmumictJo de rt~ras _ t 
Ult't1tlrnct~ u t,s,a ~tme w, rltfot,zlrs. O Rrguludor .i:at·ltr' 
111110~, é f,4/Jnc ,d,~ ,,:ªj natfurt ;:,1s ú1ftrt11lt, dos mu!f•, ftm,:. 
os ca_1r;f1, de rt., r uc11. urmula;; di/trentn: o N. 1 para 
morra~1n, e o'&Nus2 a~undunte,, prolongadas, repliulus e ht• 
d111u,1u,d,1t atru · ,J . a,--u ns cu~oç dt. faliu dr rrgrus, rrgras 
o Rtguluddr \" s~. "N tJ" SIHpr,1,as. Pnrtantn, f>rtz,1d,J lntnru 
me o ,eu ca ,L ,,v,,r . 1 '"' n R,,:"ludor À-·itztr N. 2, L()nfor: 
comba·t , 'fi so~ ' n rtmtd,o wuco e 111si,bsfttmvel, capaz de 
male~ :,m~t~:~::;;,;1_te e ofar;.far dt• maneira defimt,vu CI.) .\eus 
,. ·u ~e a :-.uivo de todos os gro'IJtS e trmç.ntiros 

ll•entor 1111tr)c10. ri .u. e 
•• ao Br11s1_I a glo~1a 
.. ,er a Pátria de ov1u­
fl0 vai ser condigna­
• eia te recordada nos oo~so pafs. A guerra 

v~w revelar a importao 
ritt de um I rueotalida<le 
ay1atoriu ua popuJaçã<, 
c1v1J, moi;trando que 06 
povos que souberam de 
senvolver e~ta meotaJi . 
dacle foram os ruais aptos 

C0\10 REt,UVAR AS 
CASIMIRAS - Para tiru 
o brilho tio duagradavel 
A_ v~st-8 1 OH roopu de ca.­
s1m1ra, umedef'f>·'.'11' a f ,l· 
zc·nda pt l•J lado direit-> 

- com_ OUl~ mistura <'111 par-
t.-, lg11lt1 dt1 11gu, t &tll')• 

nlaco. Depois 1•a.1~a·so a 
f~rro pelo_ avcs•o. r-stando 
aini.. a talllda. Se a (ueoda 
perdeu o p~lo, e,(rega-se 
soavemea~, 4uaodo eiti 
ver bem seca, com papel 
do li.i:l\ fina. 

C0:110 TIRAR AS ;,;.,. 

J:lmos diei. 20 e .:3 J!° Julho, aoiversáriois, 
, 81pectivamente. do 1<eu 
-cimento l' morte. 
111e1te sentido o Derar 
ramento de Educação 
111aclonalista da P1·t'fe1tu­
,. determinou providen­
elU aos centros cívicos 

1 A sua difusora para 
,ae organizem progra 
all adequados e nos 
'118i• sejam ressaltadas 

11 extr11ordinaries vir-

a coo_strui r urna podero 
sa aviação que 08 livrou 
da derrocuda !lote O ini­
migo nazi-fascista. Em 
sua ação ele governante 
progl'eS6it,ta o Presiden 

,,eri,:-.,os qu~ nmtaJ,um a '!-11u sa11d6 , a sua vida. 

DOAS DE O O R OU R .\ 
DOS )!OVEIS - Aplira­
so barro molhado e a, aeua 
e pana.d o a4,im temr,o 
lal"a se com a:O,a limr:a.. 
Depois ufreg.i-se: .\ niSd:>.\ 
com ,;ahll.o, lavandQ·SC de· 
pois com ,1go:1.r1.lrute fort,~ te Vorgas, pelo exempln 

e pelu ação, tem contri­
buído, de maneira deci­
siva, para a criação des 
s11 mentalidade aviato 
riu, que ha de i,ituar o 
Brasil entre us grandes 
potencias aéreas do muo 
do. Eii porque coosi 
deramos extremamente 

oportunas as homena­
gens á memória de San 
tos Dumont determina­
das pelas autoridades 
locais. - (\. N ) 

_ .. _...._ ... ,'""' . ..,. __ . .__,..._,., . .,. . ...., ....... ,..,..,...,.""'""""""""" ........ -..,...,...,. . ...., ..... ,...,..,.,,. ............ ,.. ....... ,.. 

l?oliticd lldH clvicas de Suotos 
DamonL }Ç das m a i s 
oportunas a iniciativa e 
.. que melhor se eo-
1udram no espírito de 
ea)tn As grandeb glórias 
,r11llelras propugnado 
1J11o Estado Nacional. 
l11nrar e dignificar a 
119100ria dos que sou­
.. ram elevar, pelo seu 
tnbalbn e pela sua de 
&açln, o nome do Bra-
1111 é o melhor e mais 
llcaado exemplo a ser 
àdo As crianças <las 
wae escolas. No caso 'w'V'JY'_,..,.,,..,._. .... .._. •• .,.. .... v. 
tle Santos ~ Dumont as v d um 1erreno, em RI 
18188moraçoes as S U j en 8·88 cardo de Albu­
ae m particular signifi qu~rque, na Es­
eaçlo, pois irão contri-, Irada de Nazaré, 88 A, medin-
llalr igualmente para do 37 metros de frente por 50 

lo • . • de fundo. Tralar na Redação 
rtalecer na Juventude deste jornal. 

• 
#ÃO E#OOSTE 

SEU RADIO 1 ... 
Radio purado ebtraga mais 

A R>.DtDl ÉCNICA MOREIRA, A 
Praça 14 de Dezembro, JZ,,Tel. IZ7, 

de moderno aparelhamento. Orçamentos gratis, 
modicos e garantia absoluta nos seus serviços. 

Medico a 
Dr. Atlo9ho Brandão Filho -

CHnlca 1111:d•ca - Vias urinarias 
- Av. R,o Branco, 128-5'> and., 
1T· 

1
501 (Ed. Assicurazioni) -

e . 42-1409- 2u, 4u e 6--- das 
14 '' 16 horas - Roo. 

CD,. Deaiaeos de Battos Ramos-
linlca medica. Doenças do apa­

~ho c•n•to urinario.-Av. Hio 
1 anco, 108, 1. 401 (Ed. Mar-

Q
llellt). T,1. 42-9385. lles.: rua 
rajau, 67 -Tel. 38-7935- Rio. 

Dr. José Bosilio da Sil•a Junior 
-Advogado - Escri16110: Rua 
da Quitanda, 50, 10 andar. S. f. 
Tel. 43 6'o4e. 

Dr. Osmer Serpe de Ce,vefho 
- Advogado - Escrilorio: Rua 
Ma rio Monteiro. 1 J 4 - Rcsid.: 
Rüa Arisloteles Cou:inho, 70 -
Nilopolos - Estado do mo -
Telefone P s 1 'l\lt'nde se em 
Nova lguassú e Caxias. 

Dentistas 

Industrial cv:iio Lll!PAH AS Ll'· 
YAS - E,;;;frcg.,m-sc co.u 
um pedaç., d< flanela cm­
bebid• em leill', no qu,I 
e.e t{lnham Jissot,ldo al· 
~uos 11e,h.~os de cri~tal c:1n 
soda (carbonato). Pod• se 
tambem C'S!rcgar u luvas 
com uma flanela UJolluda 
que te pas~a sobr, p,~ de 
sabão. 

(Conclusão da I• página) 

nosso sagrado dever para 
com a Patria. E,umos cm 
guerra, e isco é o ba.tante 
p>ra induzir-nos a pesar 
nossas rcspon,abilidadcs no 
intimo de nossas concien 
cias. Todo e qualquer indi­
ferentismo, nesta hora ~ 
um crime: !erve .í causa' dos 
nossos inimigos. Estes são 
por demais conhecidos para 
que com ele transijamos, 
ou para que os deixemos 
envolver-no,. Povo e gover­

no devem estar unidos em 
torno dos grandes proble­
mas que Jizcm respeito à 
nossa emancipação econo­
mica, ao nosso progresso e 
á nossa grandeza. Com­
preender os atos do gover­
no, dentro de tão imprcs­
ci ndi vcl espirito publico, ~ 
assegurar a continuidade Ja 
Patria e, em cooseouencia, 
criar condições irremovi-vci, 
para a vitoria dos nosso, 
proprios interesses legitimo,. 

apoio e propaganda, de to 
do, os oouos esforços sin 
cero<, bem intenctonaJo,. 
Porque disto dcpendr, cm 
grande parte, a clicier.cia 
de sua polittca cconomic, 
emmcntemente nacional ou 
seja, da sua ação cm f;vor 
dos interesses das classes 1 
conservadora<, do povo e 
do Brasil. 

(Serv110 do C. E. C.) 

o BRASIL é o oiov .. 
Farmácias de plantão d• rrodutor mundi,l de 

~ arroz. 
Farmacia Santo Antonio 

- Praça 14 de Dezembro, 
s2-A. Telefone, u. 

Farmacia Flumineosc-R. 
de Bernardino Melo, 1085. 
T clcfone, 20. 

Vende-se u ma barbe>ria 
m"r:tagem moder­
na. duas cadeira-. 

americanas Hansan lrgitima~ 
R .. '.\arcchal Floro•no, 1996 (fus­
dos) Tratar na mesma 

-Ag~;;ci;~~~tlg~~~l 
João R. Cardoso 

N u n c a, a este ponto, o 1 ~ 
Conselho Nacional de Po 
ltt,ca Industrial e Comer­
cial precisou tanto, quanto 

Pneus, peças e acessori<is 
COLOCAÇÃO DE OASOOÊNIO "O1:NERAL MOTORS" 

CHARRETES 
R U A 1 3 D E M A R Ç O, 4 8 TEL. 272 

abor~, d= nos<a cc h~o .,ç~ · ....,.,.., • ..,_, • ..,, ......... .,,._,-.,._-.,,.....,,...,..............,.....,~.....,.__, • .,, ... ~..__...J" ...... ""'""""" 

Carlcrlo Dirceu Piffor Gon­
çaf .. s - Nilcpolls • 7° 01s­
trtto do Municopio de N. l~uas 
sú (anligo Cosia Madeira). Rua 
.\,lrio Monleiro, l 14 Tabelllao 
e Escrivão do Reglslro Ci"I 

Despachantes 
Anlonio Cioni - Despachante 

Oficial ~a Preleilura. Rua Ma­
rechal Floriano, 2039. Tel. 226. 
Nova lgua~!-ú 

Nicana, Gonçol,es Pereira - O / 'fl 8 r 8 O • 
Despac~ante Municipal - Rua 1 
Bernardino Melo. 2059 - Tel. Delfim Pereira Monlenegro -
27-Resid. Rua Rola Gonçalves, Constru!or. Av. Santos Dumonl. 
505. Tel 66 - Nova lguassú. 626 - Telefone, 69 - Novr 

Farmacla 
Farmacia • Drogaria Central­

Rua Marechal Floriano, 2194 
Tel. 16 - Nova fguassú De­
positarlo dos Produlos S,ai>rina 
e Victory. Farm1ceulico A P. 
Guimarães Vlclory. 

Casas Fane-

lguassú. 

S. M. Torroca - Copias e pa, 
peis ~ellográllcos. R. Urugua,a 
na, 112-1• and. Fones: 23-4968 
23 2663 e 43 88:6 

CarvoarJa lc,ua110 - Venda!­
de carvão e lenha por atacado 
e a varejo.-/11. Q. de Ollvel 
ra. - Rua cel. Franclseo So~ 
res, 242-Tel. 301-N. fguassu. 

h,,1,t. 3 

Rumo á terra 
O d_,. J. S·g•da1 Vi,n,, 

nouo 1lu,tre coleg• de im­
prca,, e <>forç,do Diretor 
do Dcp•rt•mento Nacional 
do Trab,lho, oc,l,, de rc· 
mttcr cxprtuâvo o6c.io 10 
n?''º companheiro, dr. s,1. 
vtno Silveira, de •gradrc,­
~cnto, aos com,~nurios dt 

Rumo á Terra , da iccção 
"A Lapi~º-

Tiveram igual ddcrencia 
as d11tintas profc..nora, flu­
minf"n,c«, ua" Guanabar ~ e 
Muia Teresa S,nc, Ro,, 
Fcrn•nde•, de N,t:r6i, pela 
pas,agtm do tcoº amvcn;Í­
rio de su, progenitor.. 

·•-4> •• ~·· 

eeMaReA DE 
NE>V1\ IGUASSO 

Cart6no da ,•. Circunscrição 
do Registro de Im6vcis 

EDITAL 
de intimação, com o prazo de 

30 (trinta) dia,, coolado, da 
61tima publicação 

Pelo rreientec, ater..de.ndo ao 
que mo foi re4aui.Jc. p<ir Uui­
lhe.rme Benjaruin \Vcios(:bc.atk, 
flcam os promis'S"a1ios-eorupraclo 
res: abaixo rel11cionados, intimado, 
para, ne,;tc cart•lrio, diari&meott, 
das U á:I 16 horas, efetaar o pi· 
gameato das preste1-ões atrasa­
das, acrescidas do preço da pa­
blicação dêste, ttn proporçi\o, o 
das cast., devidas pela 1ntim1-
ção, sol, pena de, decorrido o 
prazo e conseqnecte constltui-.;io 
em mora, serem canceladas u 
respectiva.s averbações: A l ti D a 
~eto de Olivein. lote n. il, coa• 
trai<> n. H9, atrasado com 18 prn· 
lações, na importancia de CrS 
838,20; A nlino [)ias Campos, lote 
n. 1:,2. <·ootrato o. 7i, attuado 
com 20 prestaçõts. na imporcu.,• 
eia de CrS 504,00; Luiz Fnncis­
co Lopes, lote o. 80. contrai<> o. 
í9, atrasado em 21 prestaçõt:s, aa 
iwporuncia àc CrS 40!;,0. Jlllio 
Antonio da llotta, lote a. 11:J. 
contrato n. 80, atrasado com 27 
prestações, na. iruportancia de CrS 
526,00; Joaqaim da Costa ~ .... 
Filho, lote n. !t'.'ó eootnto a. !!l), 
atrasado com 2 prestaMc~, aa 
iwportancia de CrS 4~3,20; Auto­
nio Jaciuto da Silva, lote n. 108, 
conu.ato n. ~3, atrasado <'Om 16 
prestações, u impo1tanci~ de CrS 
360,40; José Augusto, lote n. 16{,, 
contrato n. 21, atrasado com 22 
prosta1-ões, na importaocia de CrS 
95'>,40; Enogdina da Silva Nas• 
cimento, lote a. 1-1-2, contra~ Jl. 
~2, atrasada_ <'Om 40 prest.eço,\,, 
na import•nc:a do CrS_ l.61S,8 : 
Frao<'hco Leon<'IO d~ :,}ITa, lote 
n. 163 contrato n. 25, a•nndo 
com 4~ prcstaçõi's, oa iu1port~· 
eia de CrS 9i7,fi0; Evangoltna 
Izabtl dos Santo•, lote n. 168, 
contnto n. 27, atrasada com .f.:J 
prestações, na imponaocia de CrS 
l.03'2,00; Freoctsca Pedro, lote D. 
143 contrato a. 4H, atrasado 00111 
j2 Pre"'t ·tões:, na iuiportc\ccia d.e 
CrS u;0,40: Luiz Elias, lote o. 
158, contrato n . .;tl, ;.tritsido_ coaa 
46 prestações, na impor~anl·,1• de 
CrS 1.10-1,00: José 'daua \ lllca· 
te. lote o. 154, coou,to n. ó2, 
atrasado .l·om 1~ P•!~ta~õt•, ,u 
importaoe,a de CrS .~.JO,..JO, 8 l~ 
tulino José da )lota, loto a. lsJ: 
cantrato o. ;l7, atr.uad~ com -lti 
prcstl~.",.-s. oa importancJ• de CrS 
:!.0-!Z,·W. . • 

Advogado• 
D,. Paulo Machado-Advogado 

-

- R. Oetullo Vargas. 87. Fone: 
- Nova fgua11ú. 

Luiz Gonçal•H - Cirurgião 
Dento,la - Diariamenle das 8 Js 
18 horas Rua Bcrnardtno Mdo 
n 2139 Te!efone, 314 Nova 
lguassú. 

Dr Pedro Santiago Coscia -
Ctru;g,ão Dentosta. ~am X (Edi­
fício Ouvidor) llu> Ouvodc,r, 
169, 8• andar, sala 811, Tele, 
fone, 43-íi5C3 • Roo. 

Escritorio T icnico Comercial ­
Santos Nollo (Conlador e Des­
P•thante Ofoclal} Serviços co 
merciais t·m geral Uua dr Ge 
tulio V.rgas, 4'.!. Tcl. 208 -
N· ,·a lguassú. 

Merinho Me9olhõH - Des­
pachanle Ofociaf da Polida. 
Traia de todo serviço admin1s­
lral1vo dcsla repartoç~o. Rua dr 
Getulio Var~as, 52. Trl 31G -
N( va lgua!~ú. 

rarlas 
Coso São Sebcrstião-Caixões 

e corõas . Osvaldo ) . dos Son­
tos Av. Nilo Pcçanha, 39. Tel. 
283 - Nova lguassú. 

Mendioca e alplm - Com­
pra se qualquer quantidade, a 
rua S. Sebastião, 1695 (fundos} 
- Belford Roxo - Eslado do 
Rio. 

Ficam, pois, 4'S ~0~11rom1ssAri• 
acima refoi idos, 10uma.dos p~na, 
dentro do prato a.1ui t,tabelwdo, 
comparntrew par,~ Dl":t!C urt4-
rio, efetuar os pa~·,u_uentos rcel•­
mad.ls e aqui os1u,e1(1c-ados, sob 
ª"' P t' na li ji comíon.d.as. Para 
constar, fiz o prtiente. para p•· 
~lica~ilo •• forma da lct. . 

Eu, A.,Jn4b:.1I Bra&[t',. subtil• 
tnto do Oficial ,lo R,gtstro, o 
subsc-rr,·o e assino. 

• D,, Orlancla Monl& Dias Lima 
SoaAdvr,eado Hea.: r. Allredo 
_ res, 123 Tcl. 250 N. lguanú. 

D,,Allowto ,.._,aa-Advogado 
llacrlt6rlo: Rua t• de Março 7 • 
3D •nd- S. 309-- Fon• 43-9ÍSÕ: 
.. Dn1 16 •• 18 horas •s 4u e h 
-. feirai. No lorum de Nova 
._1111, '• 311 e ,, 511 feiras. 

Tabeliães 
Cartorio do 2• Oficio do Not_os 

- Joio Bittencourl Filho-Of1c1al 
c!o Hcgislro d,· Ttlulos e Do­
tumcolos. Comarca dt Duque 
de Caxias - E do Rio. 

Cid do Couto Pereira - Ot•'li 
pach<1nh- ,,tic1al junlo à lfr-n·­
b1:d!!ria Esl. : H1. 1 dr Gclul10 
Vargas. 165. Res.: rua Beroa·­
dino Melo, 1595. 

Co1a Santo Antonio - Sl'f 
viço Funrrario - Guilhermina 
Fureira da Silva Rua Mare ... 
chal Floriano, 2018. Tel, 86 -
Nova lguassú. 

Fotografia lguauG - Laur_n 
de Ollvelr~. Chamados a dom, 
clllo. Telefone, 323 - Nov., 
fguassú. 

A,J,ulhd Bru;:11 
2-~ 

Solõo Glorie - Barbeiro ,. T b Ih fi ' 
cabeleireiro. - (No lnkrlor d,> ra a os gra CDS 
Café e Bilhares Gloria). - Ruo 
.\lart'chal Floriano, 1996. Pro- 1 Na redação deste jorul 
prictario; Osvaldo Monlelro. ! 
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RCQUCRIMEIITOS 
GABINETE OE> SR. PREFEIT0 

5179, Antonio Vitgliauo. 
C,,m;Rdo o qurJ1'J de 20 li!rns me11sais. 

55~6, Alexandre Fernandes; ~553 Isaac Maria Borg" 
F"rrc:irt1~ 4J6·-l. J ,ão da S11~-1; 5497. Agnes Teixeira Marinhe· 
Ou:mJràcS; 5521 Fronc1sco ~u.1res da Silva Filho; 5672, José 
Domingues Maia. 

Ct ·mo requer. 

5575, Antonio de Almeida Lima. 
Lanale-se do racio11ame11Jr, o caminhão placa 17.129. 

5671, Artur Silva. 
Prtliminarme11te p,ove o ,equerente o stguinle: Jo) 

QM t motorista profissional, ref!lslrado 110 1. A P. E. T. "· 
:/.O/ - Que o carro de moti,r 26D921:J estd im,tilizado, devendo 
•sta provu ser jo,·11ecrdu pela /11sp,toriu de Transito. 

5653, lrineu da Costa Mendes. 
Compareça a D. A. paru esclarecimmtos. 

5528, Antonio Pereira. 
Liquide preliminarmente o debito. 

5432, Alice dt Araujo Corrêa ~e Meto, 
ürtifiqut-s• o que const.ir. 

5866, São Pauto I'. e. 
Arquive-se, 

5813, G. Argenta. 
.llpresente licmça du can1inhão mofur BB 5193302. 

5803, Vitorino de Meio. 

Apresente prova de q,4e miJJ ncebe racioumneuto o D 
F. • ,,,. li. de Caxias. n · 

5ê92, Joaquim Alves. 
.Apresente as carltiras alegadas no requerimento. 

5676, Manoel Lima. 

Prooe a qualidade de motorista profissional e apresente 
""1tír" do 1. A. P. E. T C. 

~coRREIO DA LAVOU RA 

mllPICIPAl 
16ll/+SSfl 

DESPACHADOS 

EDITAL 
Para conhecimento do interessado, torno publico o des· 

pacho do Senh,,r Prefeito, exarado no processo n. 5702144, em 
que é requ<renle Saporito Ferdinando, do teor seguinte : 

"Já tendo s,do concedido pela D1v1sào de Engenhar!a o 
prazo de 30 (trinta/ dias para o requerente eietuar a demolrção 
ct<•s muros da vila de sua propriedade, sita á rua Antonio_ Rr· 
beiro n. l:!4, em N1lopolls, e cor,strul-los conforme indrca a 
planta anexa ao processo n. 3337144, concedo, entretanto, uma 
pr< rrogação de mais 30 (tdnta) dias, a partir desta data, a fim 
de que seja cumprida aquela determinação da D. E , sob pena 
de serem os rl'leridos muros demolidos por esta Prefeitura, ás 
expensas do •equer< nte, que fica sujeito ás sanções da lei. 

Publique-se o respectivo edital de Intimação na Impren­
sa local, afixando- se o mesmo nesta Prefeitura e Intime-se o 
requerente para ciência deste despacho. 

Nova lguassú, 12 de julho de 1944. 

(a) Bento Santos de Almeida - Preleito". 

Por esta forma, fica intimado o cidadão Saporito l'erdl­
~!~dga a

1
ectmprir a exigenc1a supra, no prazo fixado, sob as pe-

Eu, Salomé Torres, Oficial Administrativo H desta Pre­
feitura, lavrei o presente Edital, que, para os devidos fins, será 
ahxado no lugar de costume desta Prefeilura e publicado na 
imprensa local. E eu, Ruy Berçot de Matos, Chefe da Divisão 
de A~mlnistração o subscrevo e assino. 

Prefeitura Municipal de Nova iguassú, 12 de julho de 1944 

Ruy Berço/ de illatos-Chefe da Divisão de Administração. _________ .,_.._ .... .. ... , _,._.__ ...................... 
OIVISÍ\E) DE Fl\ZENOI\ 

. 3928. André de Sousa Gome.~; 4385, Dorival A. de Sousa 
& Cra.; 4760, Napoleão Vitalino de Moura· 4982 lnsl. de Apo­
sentadoria e Pensões dos Empregados eo{ Tran~porles e Car­
gas; 5270, _Scci<:_dade C,tricula Comercial Ltda.; 5557, Augusta 
da C_once1çao; 3144, Antonio de S,,usa; 5545, Antor.io Soares 
da Silva; 5703, Mahmud Antur; 5666143, Alberto Luiz Ferreira· 
5743, Osvaldo Marques. ' 

Defiro, nos termos da informação . 

5684, Manoel Gomes de Cast10. 
Apresente lransferencia do Estado. 

NOSSA INDUSTRIA 
TEXTIL 

A produção industrial 
r · xtd br2,ilrir• rrpresenc,, 
hoje, apre x1m2d•mente, • 
met2de do valor de toda • 
produção industrial do paí,. 
Estima-se em 3 milhões o 
numero de fusos para as 
manufaturas de algodão e 
20 mil para as manufaturas 
de juta, afora um certo nu 
mHo de fabricas de 6oção 
e tecelog«r. de lã e de iêda 
T2mbem e:n numero Je 
o perario<, da sobrepuja tO· 
Jas as demais industria,, pois 

emprega atu:dmente cerca 
.lc 150 mil pesso•s. 

... ~ ........... 
COMERCIO DE 

CABOTAGEM 
O ccmercio de cobotagem 

.lo Brasil em 1943 drcreiceu 
em volume em compHaçâo 
com o de 1942. Em valor, 
entretanto, foi maior. Em 
1942, o movimento de ca· 
boc.gern ningiu 3.049 1G1 to· 
ndadas no valor de 6 bi 
!hões 641 milhões e 336 mil 
cruzeiros, e em 1943, apenas 
2.857.530 tonel.do,, porém, 
no v2lor de 7 bilhõe; 340 
:nilhõ,s e 303 m,I cruz:iros. 

WWWhY.-JY."J'..........,._.._. 

EM janeiro do corrente 
ano o Brasil txpcrtou 

mais de 835 rnilhõ:s de cru· 
z,iro< e imp;;rtcu 493 m1-
lhões. 

---~ 
CORRElOI)~ 

LAVOURA 
ÓRGÃO INDEPENDI! 

Reg,sfatla, d, ucl} ~ 
o dtcr.lQ fedo.,/ •do e._ 
de U de julho d,~-~ 

Cartorio do 70 o~:flf 
de Notas. kio -Fundador. 

Silvino de Az. eredo 
Publica.se~ d 

omta1111 
ASSINATURAS: 

Ano . c,, 1 Semestre •. • 5,(1) 
Trimestre 8,(1) 
Num. avuls'o : i~ 
N. atrasado 0,40 

ANUNCtos 

Preço Por ctntrnrttro . 
J• pagina CJ1 200 
Pag. ímpares • a:so 

• pares ou 
Indeterminadas Crf l,Ql 

Publicações a pedido 
preço ;,or linha: CrS o,ilo 
Para anuncios a longo pra, 

zo, descontos especiais . 

Toda correspondencia » 
bre anuncias dei-e stT ,6. ,., .. ~,.-. 

rígida á gertncia IÚJlt 

jornal. 

Rua Berndrdino -~elo, zen 
TELEFONE, 180 

NOVA l<iUASSU',E. DO RIO 

TODO o individuo qae • 
de contribuir para a 

nutenção e prosperidade dJ 11, 
lha local, comete grande ai. 
lado contra o progresso • 
eia! de ;eu meio e difietlla 
gozo dos btneficios que a a 
prensa prodigaliza ao 4-
pe~bo de seu aobre aacerdadl 4818, João da Silva Pereira. 

1 1 
5756, Ralae_l dos Santos Marques; 5757, Empresa Brasi- Transfira.se para joilo da Silva 

.!!~ de Engenharia e Comercio; 5758, Erasto Simões Machado· a avaliuçdo du D. E. 
Pe1 rdra de acordo com Ô"!::10 O~O OCIOJ:::-;:-:;;;----

~ ~.!~~~J~~:~:~~~:~ 
oilllU"t, Artur ferreira. ' 

}d sendo o caminhão em questdo liamciado pelo D F 
"alllldo a licença neste Municipto, sem direito a racinnam;ntv: 

5668, Francisco Nunes dos Passos. 

,. 
0 

t}f~cladre 0. n
1 
ume,do da pi oca e apresente preliminarmen-

o e v,s oria a I. T. do auto motor 26085. 

2330, Joana Macedo Bar;;;-s. 
Procedu-so de acordo com o parecer da Proc11radoria. 

4295, Ojanlra Camara V;;;;;dão. 

Faça.se a transferencia de acordo com o ilem 9 do pa­
ra:tr da Procuradoria, 

5556, Antonio Cianl. 

8'0rd Autorizo a devofoçdo da importancia de Cri 100 00 de 
o com o parecrr da Procuradoria. , ' 

DIVISÃ~ DE 1\DMINISTR1\~Ã6 

ria Jos4f8d4~sJi~~~~t;o Godln; 4675, lzmul Listgarten; 4796 Ma­
Viriato José de Set;.~Jº~~u~'à\:no da SIiva Coelho;' 5333 
!!651, O rr•u Pilar Go~ •I •. · 4, 5855. 4738, 5649, 5647 ~ 
Costa· 5844 Ahc R ç "ô• 5779, Murito Augusto E>tev·•s da 
Atacu'tc Aze~edo eOrtf~~~ ; 2~~'•\. 5:'~f· LJlm~ & Cia; 5856, 
47~, Candido Correa de 'castro.' in o o uho dos Santos; 
E~trJda Meyer· 5583 Rodolfo Q' 5652 e 5268, Henrique Duque 
mulo Pereira de Pa~la· 5664 Ol~are_sm~ de Oliveira; 5659, Ro-

e l"fi • • mp10 anoel Ja Purlhcação. 
er i que.se o qu.e consta,., 

5568, Alfredo Antonio LI . 5689 Ary do Brasil Cardoso· 570 ma, , José Martins; 5698 
triz de Jesus; C716, A~ton/' ~ esar Augusto Afonso; 5709, Bea'. 
~· Silva; 5765, Allrla Lemo~ d; ~ousa; 5747, Manoe l SIive ira 
L antana; 5810, João Godinho· 5825edo..:, 5719, José de Matos 

Ida.; 5832, Joaquim Vaz M '1 , . L. Azevedo & Cla 
Ltda.; 51163, Jaime Stanzlon."rt ns; 5857, Horaclo Lemos & Cia: 
Jaime E3t<ves • Urzellna M Madruga e Camilo Cuquejo· 5864 

. arque6 Esteves. • • 
Qu,t,-se Prtlimlnarment•. 

4875, i2mul Llsliarten. -
Apresente carttiru de identidade tnoJtlo 19. 

Í~(!)·;·~-:~; i:~I~ ;~:!11caD_f\nE~~l 

, ' To e nica More ira 

1 l
,. ~ PRAÇA t• DE DEZE\\8RO, ; 2 - TEL. 127 

M A T Cunos noturno, - Mensalidade Crt 30.00 
.........,,..,.._,._RICULA S A B E RT A S 

••• - .... - .. IJ"'"'11V'~-.,.~-.. ~ ........ .,..,, 

. 5483, Mosz~k Berek Szylmam; 5487, Eugenio 
Mcura; 5427, Maria Madaler.a Fernandes da Cur.ha. 

Transfira-se nos lermos da i11fo1mação. 

5563, Sebastião Loureiro Vieira. 
Apresente "Habite-se" da Sa11de P11blica. 

5742, Raul Monteiro de Barros 
ju,rle o recibo de compra. · 

4784, Augus!o Elias da Silva 
lndeferido, em face das info~ma~Oes. 

Fernandes 

4250. A n t o n i o de Almeida Marque• - 4301 s· 
C:i,nha; 5617, Gil Duarte l'ereira; 5627, Fab,;~. Pe i· ~ve8tre 
W<S L:da ; 5370, Machado & l arnezi. 5473 J -é ro a e o-pes. , , O:::i Augusto Lo 

Como rrquer . 

2796, José Prnto da Fonseca. 

d S 
RdeliJLqu e . o numero tio eslabdecimento 

a au e 1. ubl,ca. no "ltabile.s,J• 

5576, João T e ixe ira & Cia. 
Junte d(,'Cum_ento que prove a compr 

to e a transfe,enc,a do Estudo. <I do eslabelecimen-

5575, V,valdo dos s,nt, s . 
Ju11lc lrrm!!-f t r encia ú~ loc;.11/ C'Jncedr· , p I E ' ua e o stailo. 

5606, João da Silva Coei;0 
A prtse11'6 baixu du Estud;,. 

5661, W ashington dos Sa~s 
rar;o. Ju11te lteenç., d:1 Esludu c~11ceden.lu licença extra J,0 

4251, João Bacbosa Cerq-:;,in 
<...tnnp11tt~u p nu Pre~tur ,._..,;/,rfC1,1u-ntos. 

o1 v 1sft0 D E ENGENHARIA 
3916,. Edmundo S.ant' Ana· r: 

436?, Joa_qu1111 Ftrn~;nd1.:s da e' ~~JS, Renc-dito de O!ivdr !I· 
~~~;}~~-//'~'\ª lhtosta P1nto;°~~'J2 

4
1~~q~/ario José Fe rna ~'. 

~ Alberto Dias 1'1ourão 
ü o Av. João Pessõa, 185-0LINDA - 1:. F. C. 8. - E. do Ril 

GRA NOE ABAllMENTO ESTE MtS EM TODOS 
OS GENEROS íl .=ol:::lo oco====• r~C:ll=.==I 

eHotel Guarí 
~ Traspa!<sa,se, por estado de saude 

ru Tratar com a viuva flntonio eavallere 

~ RUA ::~e~~n~s,º!. s~~~N:~N, 60 

; NtlVI\ IGUI\SSÜ _ E. OE> RIO 
1!11 ltlJ lid~t 10~~ 

3936, Madalena d' A vila. 
Aprovo o ,fe;:,.,tmbramento. 

5423, Nino Miguens; 5565, Quinllno Prnto da SIIYI;~ 
José Antonio da S,Jva; 5206, Jofo Batista Rodrlgu<S, 5Jê8, H...­
no dos S..into~. 

Compareça para prestar ,sclarecimentos. 

5048, Deodi!IO da Costa Leite. 
l omp/ete ti ex1gt1rcia de 21-6-.U. 

u 5619, Seg:s111undv Ribeiro S.1nches · 5539 Rlia de 1,cd oraoa , • 
0 

·L,ga/ize a situação du prtdio n,sta /)iviado. 

5733, Abi_no N.1sc1mento ~e Barros. 
J unte o lttu/(J de prupriedade do imüt'tl gueir~ ~"'a f~ocha· J r;~Ü7 Holanda -Ca1:aican11· 5~ ~uaresma de Q Ji. 

ros Vieira• 4643 • ;, . • Mordk' Taubman'.4115 'A Joaquim No-
va; 5331 ,\-tax G~m ''R~obs de Sou,a; 53·,8 'w1td' g tonio de Ha r. 8091, Ho mero Cerqueira de Carvalho. 
Arlindo _i.,,nto Oua~e. e,~ro; 5566, Pal;t:\ra Sa~~a •queira. e SlJ . 
no P1tr.!1ra Leitt>· !;->çj(j 40J '~· Ankro Alberto Ftltx~ª

5
.~
1
A
9
; 6737142

1 
I .1 l.:.-..cla n ra ._,e ,w fi.,r,e,w de sua prop,-itd11d1 

da Costa Sant ,·is~ 5 ;
0

,
1 

· 1'c:1'J Marqu~~ f'!!rdra. r.J " , Sevt!rt- rw 
O 

ulgum p,edio. 
Francisco Pi:nh,; V1lcla· Anton10 Arnal•j,> dt! OÍiv oi 29, .· lr1oct!nci() . ,. . 
Alfrtdo Bur~i:s C.:amar; 55~~) G-.!org~s fou,sd R :~ f 1 ho,· 5531 1 39u2, _ J•}Sé Antonio dos Santos . 
dr. Mar lo Guim;.ir.it:" 56~l-. Joau dos !:;antos t:3~hu~n1; 5581 ,L,:.t , r./wtdu a apruva~tlu dti /rg,i/i:1,1 /l> lo p,,Jifl-
José A}v~~ Tdxi:lra.' ' M.trt1n1:rno d~ l:hr.ros .i~~i.:~~a; ~~5?, -

)tflrot nos lt111us ,h . I • oti63, 1 o1v t. CJ 1i)(!11 Pi:r c ir:i. 
m !Jt maçtto 

. l'1tt~11~.' l'r, senh- pf.111/" d1, ubr., ,1 l~lul J d 
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1wford Roxo x Filhos de lguassú, o jogo n. 1 da l' l{odeida 
Iguassú x São Paulo e Nova_C1dade ~~iversal completarão a ab0rtura do campeonato oficial 
..;;---- E z Fiaalmente será hojl T \, } d T d I A D R a abertura do Campeo . 8U8 a O Urnq 8 O 

Por cESAR TORRACA 

~APIVAR!\ 

O m a I o r roedor do 
mundo acha-se classifl­
c:ado entre os nossos ani­
/Tlals, Trata-se da c,,pi­
vara (Hydrochoerua ca­
pybara). ~ste mamlfero 
é multo perseguido pelos 
caçadores. Além de lor­
n"l!cer um couro para o 
qual há Inúmeras aplica­
ções, apresenta carne sa­
borosa, Da gordura da 
capivara extral~se um 
produto oleaginoso, multo 
usado na terapêutica. A 
caça à capivara é feita 
com o emprêgo de cães 
amestrados ou por meio 
de pios especiais. 

attto Iguassuano de Fute a • 

boi, sob º patrocinio da: 2 Categoria 
F E S TI V A L E. 0. Igua.ssú 
do jogador 

China '

·da Simultanea par 1 

. d O torneio lotemo 
lnk1an o E C Jguassú fará 

de xadrez, ? · ás· 18 30 horas, 
realltar hdor~ocial, .;ma parti­
em sua 1~~nea de 17 1aboleiros, 
da simu lo sr Antonio Cam­
dlrlgldJ/~Jube' de Xadrez do 
pos, . 
Rio de Janeiro. 

ão parte nesse expres-
Toma;onlro os seguintes cn­"'º en i uassuanos: s1s. Ale­

sadrislaRs fgael Floriano Pe,xo­
••nore a • . . p l t - d Silva, H,pohto ague e ' 
101 ~ilo Paquete! f1th<', Ma~oel 
H P0

. dr Mano Gu,maraes, Sao~:fi;0 Ã r r u d a, Orland~ 
dr, as Joventlno Borges, Rui f::~t de Matos, Salc,mão Sicl-

ç an Samuel Torre&, 010 
~rm 1 ' Sebasllão Cardoso e 
Vi~~~t~ Vernoere, além, da sra. 
Sara ,\!atos e 5ta. Luc, Paque­
lel, 

Torneio Interno 

Organizado pelo Departame~­
lo de Xadrez do E. C lguassu, 
terj Inicio na proxima semana 
o torneio interno de xadrez do 
al,J-negro, com a pa_rticlpaçã_o 
dos seguintes enxadr,stas, d,. 
vldidos em dua~ turmas para 
futura classíhcaçao : 

TUR\IA A - Alexandre Ra­
fael Jovenllno Borges, dr. Mau~ 
ro Arruda, Orlando Chai;:as, Rui 
Berçot de Malt·S, Salomao S1el­
berman, Sebastião Cardoso e 
Vlcenl< Verciere. 

TURMA B - Floriano Pei-
1010 da Silva, dr. Maria Gui­
maries Manoel Santiago, H,­
polllo Paquel<t, Hipo!ito Pa­
quelet F,lho, Oto Wo,gt, Sa­
muel Tores e José Viana. 

A primeira rodada do cer!a· 
me constará dos segu10tes 10-
1111 a serem d15putados na se­
de social do clube e em dia 
da semana entrante, à livre es­
colha dos concorrent,s : 

TURMA A 

Alexandre Rafael x Jovenlino 
Borges. 

Dr. Mauro Arruda x Orlando 
Chagas. 

Rui Berçol de Matos x Saio­
mio Sielberman. 

Sebastião Cardo50 x V1c I k 
Verníeri. 

TURMA ·B 

Floriano Peixotu da S,J va x 
Dr. Mario Guimarães. 

Manuel Santiago x Hipoltt· 
Paquelet. 

H1polito Paqudet F 1 1 h o x 
Oto Woig1. 

Samuel T urres x José Viana 
e a d a rodada constara de 

duaa partidas, contando-se um 
ponto para o vencedor de cada 
pa, Ilda e meio ponto aos d1s­
putan1c,, em caso de empate. 

Esse lorneio obedecerá ás 
regras oficiais do Xadrez. 

L. 1. D. 
Pela animação que se 

observa nos clube!l, tudo 
faz crer que o ce1·tame 
do corrente ano será 
disputadissimo e interes­
sante. 

O prelio n. 1 da roda­
da inaugural é o Belford 
Roxo x Filhos de lguas. 
sú. Apesar de ser o cam. 
peão de 43 o favorito da 
peleja, o jogo promete 
um desenrolar renhido, 
porque os vice campeões 
do Torneio Inicio não 
querem fazer sua estréia 
ao campeonato com uma 
derrota, e por isso. pre . 
tendem jogar com muito 
entusiasmo e ardor. 

O Iguasbú terá como 
adversario o S. Paulo. O 
embate não promete sen­
sação em virtude das 
fracas atuações do "ben­
jamin'", considerado mes­
mo O quadro mais fraco 
dos que disputam o cer­
tame local. Quanto .ªº 
campeão do Torne 1 o, 
além de possuir um gran­
de time, está bem prepa­
rado, deixando. transpa­
recer que O glorioso _se~á 
um dos mais tem1ve1s 
concorrentes ao titulo 
maximo. 

)!; 0 cotejo Universa! x 
Nova Cidade não admite 
prognosticos, P?rque as 
forças são eqmvale!lte~, 
e quando esses dois ti­
mes se encontram a !~ta 
torna-se titanica e~ vir­
tude da grande rivalt. 
dade. 

Dai... 

Trabalhos graficos 1 
Na redação deste jornal 

A Tesoura Elegante 1 

- 1 

J. A. Santos & Pimenta Ltda. 
TESOURA ELEGANTE 

VISTA ROUPA DA . sr·b medidas 
Confecção e 112 confecçao , o ulares 

Roupa de Luxo o Preços P p 

lltaiataria Tmura rnuante 
TRAVESSA s,~o MATELS. 157 

NILOPOL!S - E. DO RIO 

A' VISTA F. A PRAZO PELA •ADOMA• 

Damos aba,xo a tabala do 
Turno do Campeonato da 
2a Categoria, dirigido pela 
Liga Iguassuana de Dcspor · 
tos, e que terá inicio hoje. 

SERIE A 
16 de julho 

União de lguassú x Crinas. 
·Jndependencia x União. 

23 de julho 
Aliados x União de Iguassú. 
Crinas x União. 

30 de julho 
Independencia x Aliados. 
União x União d~ lguassú. 

6 de agosto 
União de Iguassú x lnde­

pcndcncia. 

Aliados x Crir.os. 

13 de agosto 
Indepcndencia x Crinos. 
União x Aliado~. 

SERIE B 
16 de julho 

Eden x faperança. 
Mangueira x Universal. 

23 de julho 
Esper2nça x Mangueira. 
Universal x Edcn. 

30 de julho 
M2ngueira x Eden. 
Uniwrsal x Esperança. 

Domingo ultimo, no es­
tadia da rua da Concordi,, 
realizou-se o festiv,l espor­
ei vo por um grupo de des­
portistas iguassuanos, cm be­
neficio do antigo jogador 
alvi negro, China. 

Foram disputadas diver­
sas partida,, cabendo ao Fi­
lhos de Iguas,ú e Univer­
»1 fazerem a semi-final e ao 
Iguassú e lndependmcia a 
prova final. 

Foi o seguinte o resultado 
dos jogos: 

Filhos de Jguassü x U11iver· 
sal - Empate de 2 x 2. Ten­
tos do Filhos: José e Curica. 
Do Universal : Duilirlo. 

OS QUADROS : Filhos : Ml­
cha; Carnera e Otac11io; Napo_­
leão, J. Silva e T1ão; Junquei­
ra, Enedino, José, Aristides e 
Curica. Universal: Osmac; Dur­
val e Valdemar; Mineiro, Laza. 
ro e Moacir; Duilirlo, Toninho, 
Tião, Alvaro e Ctd. 

Jguassú x Jnde/J,'11dem;ia -
lguassú, 5 x 1. 1 enlos_. Mar­
melada (3), Belo, Olar,a (con­
tra) e Barreto. 

OS QUADROS: /guussú: lra­
nl· Azi e Samuel; Qu1nqu1~, 
i\.l'armelada e Polaco; Caxam~u, 
Arquimedes, Laiau, Tim e Beio. 
lndependencia: Tlão; Olu1a e 
Oscar; Mario, T1ão~inho e Fi 
gueiró; Gerson, V1e1ra, Barre. 
to, China e Onofre. 

Balancete da Receita • Despe•• 
do E. o. lgua••ú dura,:te o m•• 

de junho de 1944 
RECEITA 

S ld que passou do mês anterior 
C~nt~ibuições: Recebidas neste_ mêGe·al 
Suprimento leito pelo T esoureiro ' 

1,60 
3.966,00 

295,00 

RESU,\10 DOS ATOS DO SR, 
PRESIDENTE: 

a) - Oficiar ao e1mo. sr. dr. 
Prefeito, agradecendo a colabora.~ 
ção prestada. pela Municipali :ade 
l\. realização dos festejos joan~nos; 

b) - promovu a 1° Secretário 
o sr. Floriano Peixoto da Silva; 

e) - aprovar a sug..?stão do 
DeparttLmcnto de Xadrez, no sen­
t do do fazer realizar uma puti 
da simultanea inu:.gural do Tor 
ncio Interno, no din. 16, âs 18,30 
horas; 

d) - aprovar a tabela do Tor­
neio Interno de Xadrez aprescn· 
t•da pelo D~p_artamcoto respec-

1 tivo. a ser 101c1ado na semanal 
proxima. vindouraj . j 

e) - ceder a sedo social ao 
Citculo de Pnis o Professores pa­
ra a r ealização de uma reuo1i\o; 
no dia 14, ás 19 hora,; . 1 

fJ - aceitar o convite do R10 · 
1i e~ro Basquétc Clube, para rca 

1 liz:r partidas amistosas cm nossa 
quadra, no proximo dia 16 do 1 

corrente,· ás 19 horas; \ 
g) - conceder demissão do 

cargo de Dire~or de P~nguc-Pon-
1 gue ao associado Ob, José Ro- .

1 

drigues Lobo, agradecendo os ser· 
viços prestados; . 

h) - incluir no quadro soclAI, 
como aspirantes, Orlim da S~va. ' 
Assunção e Sid.nei José de A nla; l 

i) _ dispensar do pagamento 1 
das mensalidades os soc1~s. 1nco_r-1 
parados á Força Exped1c1onã:1• 
Brasileira, enquanto durar a 11?.· i 
corp~ração; · . 

j) _ arquivar1 deãJois de c1e~te 
a Direção de Esportes, o Boletim 
da L. r. o., de 8 do corrente; . 

I) _ incluir no quadro social 
do Departamento ~~c,?ia.~no a sta. 
Neide dos Sanos Ohve,rn. 

Nova Iguas,ú, 11-VII -19H. 

É um animal de hábi­
tos noturnos, freqüenta­
dor das margens de nos­
sos rios. Sua alimentação 
é herblvora, e os tu ma 
causar sérios prejulzos à 
lavoura situada nas ime­
diações de seu "habitat", 
Por vezes, destrói gran­
des trechos de mllharals, 
canaviais e arrozais. Ou· 
rante o dia é fácil caçá­
la fazendo a ses11. Cos­
tuma, nas horas quentes, 
deitar-se nas areias das 
margens dos rios, onde, 
quase sempre, é surpre­
endida por cães ou ca­
çadores. 

As capivaras ~hegam 
3 medir 90 cenhmetro~ 
de comprimento. Quando 
perseguidas pelos cães, 
atiram-se n á g u a cem 
grande ruido, llcando 
submersas durante _vários 
minutos. Ao senlorem a 
necessidade de respirar, 
procuram um lugar sem 
correnteza e põem o fo­
cinho fora dágua. Essa 
operação é rápida e letu. 
sà,iente duranto o tempo 
necessário à renovação 
do ar. Feito isso me,gu­
lham novamente, só Indo 
aparecer muitos metrns 
além. 

~'ERNA~DO .1iU,1;E8 BRIGA· ----

GlO _ Diretor da Secretaria. Veneno de cobra, .. 

-----··-----
Filhos de Iguassú F. G. 

Total 

DESPESA 
4 262,60 -;ESUMO DAS RESOLUÇÕES 

- Os guapos ~aça~orM 
iguasswmos têm feito dti­
mas', cacadas. Consta'!t11nt11· 
te s11as bolsas vêm cimas <k ... 
laranjas tangeri,,as, abóboras 
e outra; coisas achadas "º 
maio ... 

Vf;'NENOSO 

. a as durante o mês de junho 4.261,00 
1,60 

DO DIA II - VII - 19H 
Despesas re~l1zadas e Psfa pa:ra o mês seguinte , 
Saldo em ca,xa, que pa 

Total . 

a) _ ,l,provJr a ata da rcu-
- nião antcnor; . 

4 262,60 b) - aceitar comQ SOCIOS COO· 

Não compre caro ••• 
Calçados e Cbapéus só os da Cau 

AURORA Disponibilidades_- Posição em 3016144 '. 
Dinheiro _em ca,Bxa nco In.dustriai Brasileiro S1A 
Em depos110 no a 

tribuintes os srs:. José de Moura 
e Joi\o Martins do !zeredo; 

1,60 e) - conceder demissão ao as-

15,~ so1i~ ~~:~~0;::!r ~~\ut~t~ des· 

A casa que de fato vendt barato 

Rua Marechal Floriano, Z0SI 
NOVA IGUASSU' E _do Rio 
Não fu11ciona aos domingos_ 

Total . 

Nova Iguassú, 8 de julho de 1944. . Geral 

17,30 acbo do sr. dr. DiretJr do D~-
p ar!amento de Edu~açiío, pubh-

N . enfo _ Tesoureiro 
Lnf<Jyelle do ?"~:,, I• Tesoureito 
llonorino S011za umlf -:--o G;,i,narães - Presidente 

Visto = ..... ' -ª-'-' -----------~ =-----

e. Barbosa & Irmão 
Bebidas, Cercais, Laticí­

nios, Conservas, etc. l~,.j 
1 , . ! 

l i Comissões 

l " ! 
'~-

Consignações 

Telefone, 424 Caixa Postal, 12 

Telegráfico «Cereais» Endereço 

Nova Jguassú 

Ci>1\ ltJ OE DEZEMBR0, StJ 
PRA,- E. do Rio 

pado no Diario Ofíc,al de 28iCJ44C, ,. CO. r 
~andando registar o F. J. F. i FRACOS E ANc.Mi " 
no referido Departamento; d Tomem, 

e) _ transcrever em ata O e- VINHO CREOSOTADO 
t do sr. Interventor Fedc_ral, E I R A , • 

~~~a~o do 317(44, o qu~l /d~s,:~- • ' • 1 L v ln1' , •. 

~:i;1;·~~~~-r:~c:;t;;;u: DA ' §; 
~ ~._._.._ Etcrolul 01 e 

ARA vender, a publi- Conv1lescen~~ p cidade Vtile quase VINHO CREOSO;,.~o •. 
tanto como a sorte. tu" es••oo• º' 

~.W,..,,,.,,,.,,., • ~JJV-J"wP ______ •• •• " ••• --~ , 

(" - Carvoaria b lgw~~~!~s 
', Carviíu, lenha, tocos, am VAO 
:: ESPECIALIDADE em OAR 
~ para GASOG~II/O . 
~ 'd domicilio 

! 301 Entregas rap1 as a --Fone - 2112 
FR1\Ne1see Sf)1\RE::,, --~:: ... ~=-~~ ,., .............................. ~ 

p 

• 

, 

,' 

' 
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~ ~,,, 
A jabollcabelra ~ uma, frut~~- 1 ~:1~~~- rn.::1lJ!t·na do centro <' Êul 

11 eenu namf'nte bras1~~ ra, : do pais, produz mu1lo n_o s­
nommada por Heqzen My[c'f 1ado de 0o1az. A arvore e mu r .. 
ria CJUl•fJurd". E' ~mae t~~/ lv decoratl\'a. Os frutos, bagas 
b•stanlt aprec1ada, ql!.15 ;e. arredonda~as de cor anegrada 
rica, coin a casca mais ou d lutid,a, 1-=mbram uina polpa 
nc1 flna, de um negro luz~t~~~ sucosa, dellc1osa, a qual lem· 
encerui~dv,,s~eliC:edªu,~ ~;ranu.l bra o gosh1 da uva. 
pnlpa ª~~raoi'enu: acinz(ntado, A jabotk::ibcira prefere os 
:utto ~'lsigniftcamt'nte acidula- 1erre11os frescos. Mutt,pllca•St: 
doce, f·IRerante- di: SdbOí fgra• d!! scmenh!, es,aca e enxt::rtoc 
d a, '1( 'com du;s sem e n I e!) Or1unl.la de pé franco leva 1 

•;e,. ~as caberias de uma es anos para frutificar, Isto a va 
ac ~ • ue' polpa aderenie. As ncdadc ma•s p«coce, (Sabar.l) 
fi~~tes ,to br~rcas e arornat•· e outras 8 a !O; de estaca e 
n 11, nascem em h:•xes nos ga• l!n~i:r10 dá fru.to no 3° ano, t 
h no tronco e nas ra1zes ate i'US 2. A \ st "ca que se usi 
'~,.s, se acham ro,a da krra e um galho da gro~sura de um 
~ndt· ,ambem ap;,recem as fru- puuho, qu.: Sé tnf1a na terra ? 
tas o~ p1..la kr,n~nração um mante. O enxerto pre!~r1vtl é 
d l~cadu vinho e de1tc1oso 1,. 0 c!e encosto que em cinco me. 
cõr, cuj.1 1n1us1na j.l de,·la es-. ses pega. Pode se usar lambem 
tar dcsenvli1tld1. p· 1~ esta ap re· a enxertia de garfagcm Jateral 
clada frula abJnda em muitos sob a casca e possivelmente a 
Estados bras,leirns. garfagem do lopo. C_omo. "ca-

Florestas particulares de~ I* 
claradas protetoras . :j 

O decreto que o Presi­
dente da Republica baixo u 
em 7 de 1unho ultim o! ,o_b 
o no G.565, ,c ndo o promrt ­
ro caso de • plicação do •r· 
tigo 11, do C6~igo Flom_tal, 
representa 1niçut1v• de im­
portante significo_ção, por 
issc, que é um s_intoma da 
melhoria d-, ambiente e da 
mentalidade fbrestal que se 
têm criado, e ao me~O'!º 
tempo mostra, no domin1_0 
da prática, urr. do·s cam1 
nhos por onde o poder pu· 
blico pc,de seguir em defesa 
das nossas motas. 

q ue O Serviço Floresta l d~- - ·!· 
'd l y marcará em s,gu,_ ~' cont1 Í :,: 

nuam so b O dom1n10 de seu . .:. 
proprietário , m41t em situa- ! :!: 
ção bem difererte em maté- + 
ria de regime, que passou ::: 
a ser o mesmo das demais ::: 
florestas de sua noturrza e :,: 
de dominio publico. ·!· 

,, 
Ria-se do frio ~~p,S··· 

usando os sobretuaos, capas, 11 ri,,,--~-/ 
puloveres, coletes e sueteres da I / {P 

Oist nguuo•se desta mirta v.alo" empn:ga-se a Jabotic~bí\ 
uc1 rr ... s 1..~peclE's, cor,l~; ue o punh~ma, tambem cooh~c1da 
boumco qu~ aci,n" foi 1ndh.a- por jaboticaba do mato, J. de 
.,, • Sã~ as scgu!r,les: ·"'yr- São Paulo. 

E:-n outras polovra<, não 
podem ser exploradas para 
lenha, carvão, etc., cabendo 
ao proprietário as vant•&ens 
de não p•g•r nenhum 1m· 
posto sobre a área declara­
da e Je indenização de per­

das e danos comprovados, 
decorrentes ao r,gimc espe­
cial a que ficar subordinado. 

·,· 
:i: 
·'· 

Alfaiataria Globo 
c1 • .ra lr•nc11iora", com pedun- o fruto só apresenla todas 
calr·s Je tlorrs e uios c<,m- as suas qualidades sápidas 

fr. àos, na1urat de M1n,s; 'M. quando colhido 110 pé ou pou 
tb,clf·ab>", fol~-s lanceoladas co depois e por esle motivo 

ou :J'IJ.is lanceoldd,i,3, obtusas, dele se faz restrito comerc10. 
~atcrat do R,o de Janeiro; "M. 
c,,uJ,flora'' 1 folhas I;.n ;eoladas • ., ........... v.vJ'VV'.WJ".•.-.• 
*:0m base aguda, natural do 

ASSINAR o jornal da terra 
em que se vive, é traba­

lhar pelo progresso dessa me,. 

R•o de Janeiro e Minas Gerais. 
Além das especles ocorrem va­
r'· dades conhecidas dos horll­
cultores, como jabolicaba bran­
ca, j. sabará, j. de coroa, J· do 
cnato, j. murta, etc , e talvt:z ma terra. 

·i· 
X 
·'· ·'· ·'· ·'· ·'· 
* :,: 
·'· ·'· ·'· ·'· :!: 
·'· ·'· ·'· ·'· ·'· ·!· 

Agasalhos de todos os t1pJs, na me­
lhor qualidade e pelos mBnores pre~o3, l 

para homens, senhoras B crian~as r 

Alfaiataria GLOBO 

O caso prende-se a deter· 
rrinadas florestas de pro­
priedade particular, em Ja­
carépaguá, de natureza essen­
cialmente protetor• das nas­
centes de mananciais capta­
dos pra ab.,tecimento pu 
blico, que estavam sendo 
ir.convemenre::uente derru 
badas p a r a fabricação de 
carvão e fornecimento de 
lenho para combu ti vel. 

t VMA DOPÇA 011.t.V1SS1 MA 
MUITO "f'lQOSA ~ARA A FA• 
MfLIA E ~ARA A RACA. COMO 
UM SOM AUXILIAR NO TRATA­
MENTO otS9E GflANDE rLA<lELO 

·,· :;: 1\ maior e melhor casa desta cidade 

: ' . ~ ' 
-_ í"Í;"~-,'O 4à!i - . _- 7-9<:c -

Em virtude de repre,en 
cação da Secção de Proteçã 
d,s Florestas e do aprova 
ção unanime que suas >U· 
~e«õ:s merrcei am do Con 
,,lho Federal competente, o 
Scrviçv Flore,tal solicitou a< 

1 medidas amplamente jus1i6 

ua1t o 

A S1f'ILl8 M A~RE6ENTA aos 
INÚMEIIA8ll'ORMAS. TAIS COMO: 

l 

R. Marechal Floriano, 1 9 68 I 
T e I e f o n e,, 2 8 O 

t 
1 i: 
I* 

-· -_ ' ~ ~ 
ll&'UIIIIATl..ao 

IIX1t6"tl.M 
~HMU 

l'fsnn...u 

i ;i:_ ........ ..- ;; ..... : ; : ; : : :: :--: : -: : : : : : : : : : :: : . 

. . . ' "' ~ . 

:·,COELHO BARBOS~ 
, . ENCONTRADA-EM TODAS AS _, . 

PH~MACIASE DROGARIAS DO BAASIL 

' SEUS LABORATORIOS E FARMACIA: R.CARI0CA.32·RIO 

cadas cm exposição de mo 
ti vos que determinaram o 1 
decreto já publicado. 

/\s referidas florestas, en­
tão declaradas protctoros e 

(ÍLCl!IIM 

EC:ZI[ ..... 

l'SIIIDAA 

DA..,_ .,_,.. 
"ELIXIR DE NOGUEIRA " 

CONHECIDO HÃ 65 ANOS 
YENOE•H sa, TÔDA f"ARTE 

e OM a guerra, impedindo 
que o Bras,I importe horte­

lã pimenla, a cullura desla plan­
la <Slá despertando grande lnte0 

resse em vários Eslados. O pre­
ço do óleo essencial da hortelã 
passou de Cr$ 300,00 o qu,Jo 
para CrS 1.350,00 e o mentol 
cristalizado es1á ser,do vendido 
a CrS 700,00 cada quilo. 

1 

\ 

BANC O DO B R A 5 1 L S. A. ~ 
Praça 14 de Dezembro, 98 · tlOVA IGU.A J SU~ Esta.do do Rio 
Cnd. Te/.: 11Satélile"-Telef11.: 4 (ContadoriaJ, 25 (Gerência>- Caixa do Correio,, 3 

TAXAS 
EM ~tlNT1'S J>fll'(lLRRES 

DE JUROS DE DEPÓSITOS1 
BM '2()NT1\S 1\ PR!\ZO FIX~ -

Os preceitos 
do dia 

A sifills nãc, é uma do .. a':-~-IIIIO.m.. 
hereditaria. O !,lho de pais.., 
hlH1cos deixará de nascer sifi. 
llltco, desde que os pa,s "'te, 
nham submetido a tratamnlt 
oportuno ehcaz. 

Quando pais 3ifiliticos 111t 
subm<11dos a um trat.unllll 
racional da sih!ls, bj fortll 
probabilidades de que a cria­
ça. ao nascer, nao tenha a ICl­
riv~I doerça. 

A prevenção da sifilis g,11• 
le uma prole sadia. Toda pct­
soa que deseja cons111u•r li 
lar feliz antes de casar" dt­
ve ver1f;car se tem s1ftlis. 

\ 

\ 

Com livro de chtqucs grntis e i;em sêln,;i 
e cad.-rnela - limite até Cr$ 10 000 00 

Com l1v, o de chc qucs gratis e Sl' m tsêlo; 
e caderneta - liwi,e até C1$ 50.000,00 

4% 

3% 

De 6 meses 
De 12 me~es 

e t (6 meses om pagamen o m,· n$al do J'uros: 

4¼ 
5 1/.. 

3 112 '1/, 
4 1)2 ¼ 

· I Anles de nasc.r, já O ":O: 

1 

recebeu a s1fths aos pais-
18 isso, quando não S< bz~,,. 

1empo, o tratamento cc,~vi: •• 

1 

BM f:!l"NT1\S <!::"MERem1s 

Com cbequ1:,s ga-atis e sem limite de 
quantia . 

E TR A • 

(12 meses 
EM '2~NT.11S OE :!\VISO PRÉVI~ 

2¼ 

e 30 dias 
e 60 dias 
e 90 dias 

HIPOTECÁRIAS 

31J2 ¼ 
4% 

41J2% 

Aa tetru h1i,otttárlaa emitidas pelo Banco do Brasil S A dos valores d e S 00 
por &ar anua: - o1 '"óve(S h• potecadLs; o fundo social, e o· lu~do de reserva, e r 1 ,00, CrS 200,00, Cr$ 500,00, Cr$ l .000,00 e Cr$ 5.000,00, têm 

SÃO EMITIDAS AO P RA ZO MÁXI\\O DE 20 ANOS 1! LIQUIDÁVEfS p 
Seus juros, dt 5 º'• ao ano p• gáve,, por melo de cupõe< de 6 e 6 OR VIA DE! SORTEIOS AN UAIS 

impostos, taxa,, sê1os, contt1'bu çõ.:s ~u outras t r1buldÇÕ!!S 'f'-·llera1s, ~sta::.~~:s~;:u3n1icf;a!:"~~ro Ô ~1 d.: j ulhl'> de Cada ano, estão ls:entos de quaf"i.Quer 

Pi<EFEREM A QUAISQUER TITULOS DE DIVIDA QUIROORAPARJA OU PRIV~~ ~ o com o decrelo-le1 n. 221. de 27 de janeiro de 193S. 
1 - em !lanças à Fazenda Publica; em t,anças criminais e outras· na E IADA E PODEM E\\ RREGAR-SE . 
uros e daa rrcataçõeã dos empréstimos e m ldr<1, hirt,tec.11 ias c<,nced'1dos ~~~~e~são de bens de menore$, órfãos e interditos· e • 

SÃO NEGOCIÁVEIS l!M QUALQUER PARTE DO T ERRt~nÓ;·fO NACIONAL • no pagamenlo dos 
P a t, n a a m e I b O r e • E COTADAS E M BOLSAS 

opera çõ e s 
e, ~ e o n d I ç õ e a, t • d 

e UANÇAS - TRANSFERtNCIAS DE FUNDOS • a s a s 
DUCONTOS de lttru uqu , h • 
IMPltSTIMOS • - • e eques sobre esta ou quaisquer outras praças 
IMPltSTIMOS ~: ~E~;~;o~;;~;:CA;::; ução de dup licatas. 

0 

catDITO AGRICOLA 3 lon . 
cat0ITO INDUSTRIAL &o praio, sob a garantia exclusiva da fruta. 
SÃO pAra a compra de math1as prlmas e reformas f f 

bancãr lJ s 

ATENDIDOS, COM A MAIOR PRESTEZA, TODOS OS PEDIDO S ~:•;N•/oamcnto e aquisição de maqu 'n1rh 
Cr,RltlRA OE CREDITO AGRICOLA E INOUSTRIALO~MAÇÔES E ESCLARECIMENTOS sôaR• o 

Pillale 011 correspo n dentes em l udas a .' ~E s_E ACHA EM PLENO FUNCIONA;,,E'l~~ISO'J:~ 0Pé1AÇ(n:; DA 

-- s p r1n c1pa1s Praças d - 11' J 
o pai,, " do e1, t r.ing~lro :z::...j 

te fa1almen1e nasceri • 
cr:ança s1fd1t1ca. 

A sífilis transmite-se,~ 
g.tnismo makrno ac 5.d 1.·; blO 
d,·nks dur.tntt a .;r.,vi .,~ · P'\f­
é d~ ~randt: 1n1putlJ RL 111,1,a 
que o tr;11.1mt'nlt1 h:-•IO 'rnc-' 
grav,dl'2, ( u clUrar.l~ 3 ,,,,,. 
o1Hpl· dc" que" a d1 -r"'-'1 l>\af'd 
m itd à cr1Jn\a f.lU( vai 
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